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Às vésperas de manifestações,

lideranças políticas do governo
e de oposição devem
estimular a paz nas ruas

A
política adquiriu inúmeras
acepções desde a sua origem
na Grécia Antiga. Uma dessas
definições vem a calhar ao
momento vivido pelo Brasil
atualmente:aartedasmedia-

ções para compatibilizar interesses no âm-
bito público. Para isso, o diálogo é funda-
mental. Com o enrijecimento da polarização
ideológica no país, sua ausência tem sido
sentida.

Nessas ocasiões, o protagonismo das lide-
ranças políticas se faz necessário. A con-
dução coercitiva de Lula, na semana pas-
sada, acirrou os ânimos entre defensores e
detratores do ex-presidente. O próprio, em
tom de bravata, construiu um discurso de
estímulo à revanche que se materializou
nas imediatas agressões a profissionais da
imprensa, já na porta do diretório do PT. As
ameaças do ex-sindicalista, já há algum
tempo, também incitam a agressividade
dos movimentos sociais. Algo inaceitável,
principalmente para um ex-presidente.

Às vésperas de manifestações contra o go-
verno federal, tanto as lideranças petistas
quanto as de oposição precisam estar cien-
tes de seu papel político. Atos de violência
são injustificáveis e devem ser desestimu-
lados com veemência. Após a eleição aper-
tada de 2014, a presidente Dilma se colocou
“disposta ao diálogo”, encarando um país
dividido. Essa disposição, de todas as par-
tes, nunca foi tão fundamental. O país pre-
cisa atravessar as dificuldades com ânimo,
mas sem animosidades.

O tratamento recebido por Lula na Ope-
ração Lava Jato foi bastante questionado, e
é fato que ele deve obediência às mesmas
leis que todo cidadão. As investigações da
força-tarefa seguem os rigores da legisla-
ção e não são motivo para o estímulo a ações
violentas. As lideranças partidárias devem
seguir os caminhos da civilidade, enalte-
cendo o valor da política em seus sentidos
primordiais, de respeito às diferenças, sem
violência.

EU DIGO QUE...

“O Lula fez
questão de dizer
que não teve
convite, que ele
não cogita, que
para ajudar o
Brasil ele não
precisa ter cargo
de ministro”
—
Renan Calheiros
(PMDB-AL)
Presidente do
Senado, dizendo que
Lula nega ter sido
convidado por Dilma
para ministério

“Para nós do
PSB, o ideal é
que se convoque
uma nova
eleição”
—
Carlos Siqueira
Presidente nacional
do PSB, afirmando
que o partido prefere
novas eleições como
saída para a crise
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A forma tradicional de medir o PIB faz com que a
dimensão do setor agropecuário, representado pela
pecuária e a agricultura, apareça com valor pequeno

Vale apostar no agronegócio como es-
tratégia de diversificação, desconcentra-
ção territorial do desenvolvimento e co-
mo fronteira aberta para inovar e so-
fisticar a estrutura produtiva do Espírito
Santo. Sem dúvida é o caminho mais
curto e rápido para a retomada de um
crescimento econômico mais equilibrado,
mais justo socialmente e sustentado nu-
ma perspectiva de longo prazo.

A forma tradicional de medir o PIB, o
indicador que mede a riqueza produzida
anualmente, ao tratar a agricultura toma
como referência somente o que é agregado
de valor econômico pelas atividades dentro
dos limites da propriedade rural. É o que
também podemos nominar como riqueza
produzida “dentro da porteira”. Isso faz com
que a dimensão do setor agropecuário, que
é representado pela pecuária e a agricultura
propriamente dita, apareça com um valor
pequeno. No caso do Espírito Santo, a
participação tem variado entre 4% e 6%,
números próximos à média nacional.

No entanto, quando ampliamos as fron-
teiras da agricultura e passamos a levar em
consideração tudo que de alguma forma
tem ligação com as atividades agrícolas –
atividades do campo -, que denominamos
de agronegócio, a participação no bolo
geral da riqueza aumenta enormemente.

Chega a variar entre 29% e 31%, segundo
cálculos elaborados pelo Instituto Jones
dos Santos Neves (IJSN) para os anos de
2004 a 2009, última aferição feita. Pro-
vavelmente em razão do crescimento mais
rápido da indústria extrativa mineral esse
percentual possa ter caído para algo en-
torno de 28%, atualmente.

O conceito de agronegócio abrange a
agregação de valor antes da “porteira”, ou
seja, na produção de insumos agrícolas,
dentro da porteira – produção efetivamente
primária -; a agroindústria – indústria de
base agrícola -; e, por fim, o conjunto de
atividades de comercialização e prestação
de serviços ao setor agropecuário. Ainda
segundo os cálculos feitos pelo IJSN, cerca
de 42% do total do PIB do agronegócio é
proveniente da agroindústria e das ati-
vidades do comércio e serviços.

A exceção do agronegócio afeta es-
pecificamente a produção de celulose,
que funciona operando uma cadeia pro-
dutiva em larga escala, o restante do
agronegócio capixaba é formado pre-
ponderantemente por pequenos pro-
dutores independentes, muitos dos
quais familiares, micros, pequenas e
médias empresas, que se distribuem nos
diversos elos de agregação de valor.

Além disso, tem como característica a
forte aderência e capacidade transfor-
madora junto às comunidades e mu-
nicípios mais interioranos. Apresen-
ta-se como grande gerador de postos de
trabalho e de renda. Detém, ainda, um
razoável potencial para a inovação: um
espaço aberto para a sofisticação, cria-
tividade e diversificação econômica.

HÁ 50 ANOS
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Saúde gastou
250 milhões
de cruzeiros
com licenças

Em reunião do
secretariado do
governador Rubens
Rangel, o secretário
estadual da Saúde e
Assistência, José Moysés,
declarou que o Estado
pagou em servidores em
licença, durante o ano
passado, cerca de 250
milhões de cruzeiros,
quantia que poderia ser
aplicada em assistência
aos próprios
funcionários do Espírito
Santo. O secretário
demitiu os integrantes
da Comissão de Licença.
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